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MEMORIAIS ESCRITOS DO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, por intermédio dos Procuradores da República
que a esta subscrevem, com fulcro no artigo 403, § 3º, do CPP, vem, em atenção à decisão proferida
no evento 362, apresentar MEMORIAIS ESCRITOS, nos termos a seguir aduzidos.

1. RELATÓRIO

Trata-se  de  Ação  Penal  iniciada  pelo  oferecimento  de  denúncia  pelo  MINISTÉRIO
PÚBLICO FEDERAL contra os acusados NELSON DE OLIVEIRA, VANUÊ ANTÔNIO DA
SILVA FARIA (“VANUÊ FARIA”) e WALTER FARIA pela prática do crime previsto no art.
1º, V, c/c. § 4º, da Lei 9.613/98, por 12 vezes, na forma do artigo 69 do CP.

Segundo a denúncia,  NELSON DE OLIVEIRA, VANUÊ FARIA e WALTER FARIA,
dolosamente, ocultaram e dissimularam a natureza, origem, localização, disposição, movimentação
e a propriedade de USD 3.686.869,21, mediante a realização de operações financeiras sub-reptícias,
que envolveram o recebimento do referido montante em 12 depósitos, através das contas registradas
em  nome  das  empresas  offshores HEADLINER  LIMITED  e  GALLPERT  COMPANY  SA,
mantidas no BSI na Suíça. 

Os  valores  ilícitos  movimentados  decorreram  dos  crimes  de  corrupção  envolvendo  a
contratação  da  SAMSUNG HEAVY INDUSTRIES pra  construir  o  navio-sonda  PETROBRAS
10.000 e tinham como destinatários finais agentes políticos que responsáveis sustentação política de
NESTOR CUÑAT CERVERÓ no cargo de Diretor Internacional da PETROBRAS em troca de
vantagem indevida arrecadada de contratos da estatal.

A denúncia foi parcialmente recebida (evento 3), sendo rejeitada tão somente em relação a
NELSON DE OLIVEIRA por inépcia, no que tange aos pagamentos que beneficiaram a conta da
GALLPERT. 
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Devidamente citados1, os acusados apresentaram resposta à acusação2. 

Nesse passo, WALTER FARIA requereu a suspensão do feito até o julgamento final pelo
Plenário do Supremo Tribunal Federal do Tema 990 da Repercussão Geral, a anulação da busca e
apreensão efetuada em Boituva/SP, a nulidade de todos os atos da investigação,  bem como, de
modo subsidiário, o reconhecimento da inépcia da exordial ou a rejeição da denúncia (evento 20). 

Por sua vez, NELSON DE OLIVEIRA, sustentou a inépcia da denúncia e a ausência de
justa causa para a deflagração da ação penal (evento 44). 

VANUÊ  FARIA  também  sustentou  a  inépcia  da  peça  acusatória,  requerendo  a  sua
absolvição (evento 47). 

As alegações manifestas pelos acusados foram enfrentadas pelo magistrado, o qual negou
os requerimentos suscitados (evento 50). 

As certidões de antecedentes criminais dos acusados foram juntadas no evento 72. 

Em decisão de evento 98, foi rejeitada integralmente a denúncia em relação a NELSON
DE OLIVEIRA.

 As testemunhas foram ouvidas conforme tabela abaixo:

Testemunhas Vídeo
(evento) 

Transcrição
(evento) 

Desistência/Indeferimento
(evento)

MPF
e 

WALTER 
FARIA

Fernando Antonio Falcão Soares 150 áudio 4 193 dep 3

Nestor Cerveró 150 áudio 2 193 dep 1

Julio Gerin de Almeida Camargo 150 áudio 3 193 dep 2

Bruno Goncalves Luz 194 áudio 2 225 dep 1

Jorge Antonio da Silva Luz 194 áudio 3 225 dep 2

NELSON 

DE
OLIVEIRA

Luis Alberto Abreu 98

Milton Donizetti de Andrade 98

Sebastião Antônio de Souza Coelho 98

VANUÊ
ANTÔNIO DA
SILVA FARIA

Valter Higel Junior 156

Carlos Cesar dos Santos Sorato 156

WALTER
FARIA

José Renan Vasconcelos Calheiros 221 246

Jader Fontenelle Barbalho 203 229

Anibal Ferreira Gomes 191

Daniel Gutzwiller 50

Nicolas Bottinelli 50

1NELSON DE OLIVEIRA em evento 23, VANUÊ ANTÔNIO DA SILVA FARIA em evento 31 e WALTER FARIA
em evento 12
2NELSON DE OLIVEIRA em evento 44, VANUÊ ANTÔNIO DA SILVA FARIA em evento 47 e WALTER FARIA
em evento 20
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Alberto Youssef 209 228 dep 1

Henrique Duarte Prata 209 228 dep 2 

Daiton Zagato 209

Alcides  do  Faria  Benedito  de
Andrade 

209

Luciano Xexéu José da Silva 209

Cláudio Cesar de Souza 209

João Roberto da Silva 209

Edson Paulo Barbiero 209

Carlos Augusto Catanozes 209

Julio Roberto Magnus Landeman 209

Os acusados foram interrogados no evento 268.

Na fase do artigo 402 do CPP a defesa de VANUE FARIA requereu (evento 279) perícia
dos documentos que constam no evento 1, anexo 176 a anexo 181. Contudo tal requerimento foi
indeferido. 

Vieram os autos para as alegações finais.

É o relatório.

2. MÉRITO

2.1. MATERIALIDADE

A instrução processual  comprovou inequivocamente  a  prática  de  operações  financeiras
sub-reptícias  através  das  contas  registradas  em  nome  das  empresas  offshores HEADLINER
LIMITED e GALLPERT COMPANY SA, mantidas no BSI na Suíça, que alcançaram o montante
de USD 3.686.869,21.

Diversas contas no exterior que instruem este feito foram obtidas através de pedidos ativos
de  assistência  jurídica  internacional,  com  prévia  autorização  judicial  -  apesar  de  prescindível,
considerando que o auxílio direto é regido pelo locus regit actum -, bem como por transferências de
investigação por Estado estrangeiro em favor do Brasil.

Alguns  desses  pedidos  de  assistência  jurídica  internacional  merecem  destaque
(informações já detalhada nas petições dos eventos 91 e 157):
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a)  pedido  de  cooperação  internacional  FTLJ  15,  que  resultou  na  obtenção  das  contas
Headliner Limited, no BSI, Suíça e Headliner Limited, no Banca del Gottardo, Suíça;

b)  transferência  de  investigação  da  Suíça  em  favor  do  Brasil  envolvendo  NESTOR
CERVERÓ e FERNANDO SOARES, que resultou no recebimento da conta Three Lions Energy
Inc., no banco Clariden Leu, Zurique/Suíça;

c) transferência de investigação da Suíça em favor do Brasil envolvendo OTHON LUIZ
PINHEIRO DA SILVA, que resultou no recebimento das contas Total Tec Power Solutions, no
Credit Suisse e Pentegram Engineering Ltd., no Credit Suisse AG;

d)  pedido de cooperação internacional  FTLJ 123, que resultou na obtenção das contas
Three Lions Energy Inc., no banco Clariden Leu, Zurique/Suíça e Beegees, no Credit Suisse, Suíça. 

Há irrefutável prova documental das operações financeiras realizadas.

- Piamonte  - Headliner.

De  24/08/2006  a  10/05/2007,  a conta 2009071,  em  nome  da  offshore PIAMONT
INVESTMENT CORP, no Banco Winterbothan, no Uruguai, e a conta  889961-82, em nome da
empresa  offshore PELEGO  LIMITED,  mantida  no  banco  Credit  Suisse,  na  Suíça,  ambas
pertencentes  a JULIO CAMARGO, por  meio  de  5 operações,  beneficiaram a conta  A431058,
registrada  em  nome  da  empresa  HEADLINER  LIMITED  com  USD  3.250.016,21  (conforme
Relatório de Informação nº 178/2019 no evento 1, ANEXO 182).

A conta A431058, registrada em nome da empresa HEADLINER LIMITED, mantida no
BSI,  na  Suíça,  foi  aberta  em  12/10/2005  e  apresentou  como  procurador  JOSÉ  TADEU  DE
OLIVEIRA (evento 1, ANEXO 99, fl. 6), como representante NELSON DE OLIVEIRA e como
beneficiário  econômico  WALTER FARIA (evento  1,  ANEXO 99,  fl.  40 e  também conforme
relatório de informação 12/2019 – evento 1, ANEXO 115). Além disso, nos documentos de abertura
da  conta,  constam  diversos  documentos  que  vinculam  a  conta  em  questão  e  o  GRUPO
PETRÓPOLIS.

- Piamonte  - Three Lions – Pentagram Energy.

Em 06 de junho de 2007, a conta THREE LIONS ENGERGY INC (documentos da conta
no  evento  1,  ANEXOS  120  a  126),  pertencente  a  FERNANDO  SOARES,  mantida  no  banco
Clariden  Leu,  em  Zurique,  Suíça,  recebeu  USD  800.000,00 da  conta 2009071,  da  offshore
PIAMONT INVESTMENT CORP., no Banco Winterbothan, no Uruguai, de JULIO CAMARGO
(conforme Relatório de Informação nº 178/2019 no evento 1, ANEXO 182).
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Na sequência, a conta THREE LIONS ENGERGY INC, em 14 de junho de 2007, em uma
única transação,  transferiu USD 360.000,00 em favor da conta nº 648075, em nome da empresa
offshore PENTAGRAM ENGERGY CORP, mantida no Banco Clariden Leu AG, Genebra, Suíça
(documentos da conta nos ANEXOS 127 a 135). 

A conta  nº  648075,  em nome da  empresa  offshore PENTAGRAM ENGERGY CORP,
mantida  no  Credit  Suisse  AG,  na  Suíça,  tem  como  procurador  BRUNO  GONÇALVES  LUZ
(documentos de abertura da conta no  evento 1,  ANEXO 127) e era utilizada por JORGE LUZ e
BRUNO LUZ na atividade criminosa dos operadores de propina.

- Piamonte  - Beegees.

Em 08/05/2007,  a  conta 2009071,  da  offshore PIAMONT INVESTMENT CORP.,  no
Banco Winterbothan, no Uruguai, de JULIO CAMARGO, transferiu, em uma única transação, USD
1.500.000,00 em favor da conta nº  611248-3, nominada BEEGEES, mantida no Credit Suisse na
Suíça (conforme Relatório de Informação nº 178/2019 no evento 1, ANEXO 182).

A conta nº 611248-3, nominada BEEGEES, mantida no Credit Suisse na Suíça, pertence a
JORGE ANTÔNIO DA SILVA LUZ (documentos da conta no evento 1, ANEXOS 136 a 140) e
era utilizada por JORGE LUZ e BRUNO LUZ na atividade criminosa dos operadores de propina.

-  P  entagram Engineering  Corp,    Pentagram Engergy  Corp  e  Total  Tec  Power  Solutions  -  
Headliner Limited e Gallpert Co.

Recebidos  os  valores  ilícitos  nas  contas  nº  648075,  em  nome  da  empresa  offshore
PENTAGRAM ENGERGY CORP, mantida no Credit Suisse AG, na Suíça e na conta nº 611248-3,
nominada  BEEGEES,  mantida  no  Credit  Suisse  na  Suíça,  JORGE  LUZ  e  BRUNO  LUZ,
compensando valores entre as contas mantidas por eles, repassaram USD 436.853,00 para contas que
favoreciam os agentes políticos.

Assim, de 15/11/2006 a 07/11/2007, por meio de sete operações, JORGE LUZ e BRUNO
LUZ,  através  das  contas  595348-22,  em  nome  da  empresa  offshore  TOTAL  TEC  POWER
SOLUTIONS; nº 682852-5, em nome da empresa offshore PENTAGRAN ENGINEERING LTD; e
nº 648075, em nome da empresa  offshore PENTAGRAM ENGERGY CORP, mantidas no Credit
Suisse AG, transferiram USD 436.853,00 para contas registradas em nome das empresas  offshores
HEADLINER LIMITED e GALLPERT CO  (conforme Relatório de Informação nº 178/2019 no
evento 1, ANEXO 182).
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Nesse sentido, conforme gráfico abaixo, é certo que as contas em nome das empresas
offshores HEADLINER LIMITED e GALLPERT COMPANY SA foram utilizadas para receber os
referidos 12 pagamentos que somaram USD 3.686.869,21

Essas  operações  financeiras  estão  inseridas  num  contexto  de  corrupção  sistêmica  e
objetivava beneficiar agentes políticos corruptos.

NESTOR CUNÃT CERVERÓ foi empregado público concursado da PETROBRAS de
02/01/1975 até 16/06/2011, quando se aposentou (de acordo com dados constantes no Cadastro
Nacional de Informações Sociais no evento 1, ANEXO 28). NESTOR CERVERÓ foi Gerente-
Geral de Energia da Diretoria de Gás e Energia da PETROBRAS e subordinado de DELCÍDIO DO
AMARAL, quando este ocupava o cargo de diretor na estatal, de 1999 a 2001. No período em que
NESTOR  CERVERÓ  trabalhou  como  subordinado  de  DELCÍDIO  DO  AMARAL,  ambos
receberam vantagens indevidas em decorrência de contratos que firmaram em tal gestão, conforme
depoimento de NESTOR CERVERÓ no evento 1, ANEXO 273.

Após  as  eleições  de  2002,  NESTOR  CERVERÓ  foi  indicado  por  DELCÍDIO  DO
AMARAL para  ocupar  uma Diretoria  da PETROBRAS. Em janeiro  de 2003,  então,  NESTOR
CERVERÓ foi nomeado para a Diretoria Internacional da PETROBRAS. Diante dessa sustentação
política, o então diretor da área internacional arrecadou vantagem indevida para DELCÍDIO DO
AMARAL e para o Partido dos  Trabalhadores,  agremiação política  que DELCÍDIO era filiado
(conforme Relatório de Informação nº 159/2019 no evento 1, ANEXO 31). Contudo, no ano de
2005, tendo em vista o envolvimento de DELCÍDIO DO AMARAL famigerado caso “mensalão”,
DELCÍDIO  sofreu  desgaste  político,  o  que  resultou  na  perda  da  influência  na  indicação  de

3 (…) o declarante era funcionário de carreira da estatal, e ocupava o cargo de Gerente-Executivo de Energia da Diretoria de Gás e Energia da
PETROBRAS;  (…) Que o declarante já  conhecia DELCÍDIO DO AMARAL porquanto este havia sido seu chefe quando este fora Diretor da
PETROBRAS; Que DELCÍDIO fora nomeado Diretor antes de existirem Diretorias setorizadas na estatal, no período abrangido pelo 2º semestre de
1999 ao final de 2001; Que o declarante trabalhou com DELCÍDIO desde o início de sua gestão como Diretor e que não o conhecia previamente a
isso; (…) Que durante o período em que trabalhou subordinado a DELCÍDIO DO AMARAL, houve o recebimento de vantagens indevidas pelo
declarante por conta do cargo que ocupava.
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NESTOR CERVERÓ, nesse sentido são as declarações de NESTOR CERVERÓ e de FERNANDO
SOARES, constantes no evento 1, ANEXOS 274 e 155, respectivamente.

Nesse período, SILAS RODEOU tornou-se Ministro de Minas e Energia  e,  no ano de
2006, no Gabinete do então ministro em Brasília, este comunicou a NESTOR CERVERÓ que o
apoio político para ele ser mantido na chefia da Diretoria Internacional da PETROBRAS passaria a
ser proporcionado pelo alto-comando do Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB6.,
NESTOR CERVERÓ, em meados no ano de 2006, recebeu convite de SERGIO MACHADO para
um jantar em Brasília, no qual foi tratado sobre contribuições aos integrantes do PMDB. A reunião
ocorreu na residência de então Deputado Federal JADER FONTENELLE BARBALHO, ocasião
em  que  estavam  presentes,  PAULO  ROBERTO  COSTA,  diretor  de  Abastecimento  da
PETROBRAS, JORGE ANTÔNIO DA SILVA LUZ, operador de propina vinculado ao PMDB,
JOSÉ RENAN VASCONCELOS CALHEIROS,  Senador  da  República,  SERGIO MACHADO,
presidente  da  subsidiária  da  PETROBRAS TRANSPETRO.  Na  reunião,  NESTOR CERVERÓ
afirmou aos presentes na reunião que poderia beneficiar com USD 6.000.000,00 os agentes políticos
referidos em troca do apoio político e a manutenção no cargo que ocupava, o que restou pactuado,

4QUE quanto às circunstâncias que precederam sua indicação para o cargo de Diretor Internacional da PETROBRAS, esclarece que a ideia inicial
seria que o declarante ocupasse a Diretoria de Gás e Energia, por indicação de DELCÍDIO e por conta de sua experiência na área; QUE nessa
configuração inicial das Diretorias pós eleição de 2002, caberia a RODOLFO LANDIN a Diretoria de E&P, e a JOSÉ SÉRGIO GABRIELLI a
Diretoria Financeira; QUE o Deputado ANTHONY GAROTINHO, por conta de sua grande votação em 2002, desejava ainda emplacar WAGNER
VICTER na Diretoria  de  Abastecimento da PETROBRAS;  QUE essa  configuração inicial não se  confirmou por  diversas circunstâncias;  QUE
RODOLFO LANDIN não teve aceitação junto aos sindicatos ligados ao PT e GUILHERME ESTRELLA acabou sendo indicado para a Diretoria de
E&P; QUE RODOLFO acabou sendo nomeado Presidente da BR DISTRIBUIDORA como compensação; QUE o declarante acabou não sendo
confirmado como Diretor de Gás e Energia por uma suposta pressão do PT de São Paulo, conforme lhe foi informado por GUSHIKEN; QUE soube
disso por meio de DELCIDIO, o qual disse que DIRCEU havia convencido o PT a nomear para a Gás e Energia ILDO SAUER; QUE segundo
DELCIDIO, JOSÉ DIRCEU havia lhe dito que o declarante poderia escolher alguma outra Diretoria; QUE a única Diretoria que havia sobrado era a
Diretoria Internacional, uma Diretoria recém criada; QUE DELCIDIO achava que a Diretoria Internacional não era a opção ideal por conta de seu
tamanho e influência, já que inicialmente a PETROBRAS não se encontrava presente em muitos países; QUE após essa conversa, o declarante
encontrou com ZECA DO PT e demonstrou a ele a importância da Diretoria Internacional para o Estado do Mato Grosso do Sul,  por conta do
gasoduto Brasil-Bolívia, bem como por meio de outros argumentos técnicos; QUE nunca recebeu nenhum pedido de prática de ato ilícito pelo então
Governador  ZECA DO PT; QUE então ZECA se convenceu da  relevância  da  Diretoria Internacional  da  PETROBRAS e, por  conseguinte,  da
indicação do declarante para esse cargo; QUE então ZECA acionou JOSÉ DIRCEU e encaminhou a indicação do declarante para o cargo; QUE sua
indicação portanto teve a atuação direta de ZECA DO PT e DELCÍDIO DO AMARAL, com o respaldo da então Ministra de Minas e Energia e
Presidente do Conselho de Administração da PETROBRAS, DILMA ROUSSEFF; QUE DILMA já conhecia a qualidade do trabalho do declarante,
por conta do tempo que ocupou o cargo de Secretária de Minas e Energia no Estado do Rio Grande do Sul; QUE o declarante portanto foi nomeado
Diretor Internacional em janeiro/2003; QUE em sua gestão, buscou conhecer a Área Internacional da estatal, tendo então viajado diversas vezes para
o Exterior; QUE após se inteirar, colocou em prática um plano de expansão da área internacional, em 2004, com a abertura de escritórios em diversos
países da América do Sul e na África; QUE então o declarante passou a ser pressionado por DELCÍDIO porquanto a Diretoria Internacional não havia
feito nenhum investimento propriamente dito; QUE DELCIDIO já vislumbrava a eleição do Governo do Estado de 2006; QUE DELCIDIO lhe
pressionava por novos investimentos que pudesse resultar no pagamento de propina, a fim de financiar sua campanha ao Governo do Estado; QUE a
propina decorrente da compra de blocos em Angola ocorrida em 2005, a qual será tratada em anexo próprio, foi destinada ao PT, e portanto não
beneficiou DELCIDIO diretamente; QUE a compra de tais blocos foi o primeiro negócio de porte de sua gestão; QUE o declarante vinha brigando
para ampliar o orçamento da Diretoria Internacional; QUE a Diretoria Internacional não possuía investimentos no Brasil, ou seja, não havia operações
com empresas brasileiras; QUE em 2005, DELCÍDIO esteve diretamente envolvido nas apurações do Mensalão, e acabou “deixando em paz” o
declarante por conta disso; QUE o Mensalão desgastou demasiadamente DELCÍDIO no âmbito do PT e acarretou a renúncia de JOSÉ DIRCEU; QUE
nessa mesma época, DILMA deixa o Ministério de Minas e Energia e assume a Casa Civil; QUE com tais mudanças, DELCÍDIO se enfraquece no
âmbito do PT; 

5 QUE, de acordo com informação repassada ao depoente pelo próprio NESTOR CERVERÓ, ele foi nomeado para a Diretoria Internacional da
PETROBRAS, em 2003, por indicação de DELCÍDIO DO AMARAL; QUE, pelo que o depoente sabe, a indicação e nomeação de NESTOR
CERVERÓ foram tratadas com o então Ministro da Casa Civil JOSÉ DIRCEU; QUE na época se dizia que todas as nomeações de diretores da
PETROBRAS passavam pela Casa Civil da Presidência da República; QUE o depoente na época já mantinha relação de amizade com NESTOR
CERVERÓ; QUE NESTOR CERVERÓ inclusive telefonou para o depoente informando-o sobre a indicação e nomeação dele para a Diretoria
Internacional da PETROBRAS; QUE, pelo que o depoente sabia, a permanência de NESTOR CERVERÓ no cargo era sustentada por DELCÍDIO
DO AMARAL; QUE o depoente não tomou conhecimento de um repasse periódico de valores oriundos da Diretoria Internacional da PETROBRAS
em favor de DELCÍDIO DO AMARAL; QUE o depoente acredita que apenas negócios pontuais levados por DELCÍDIO DO AMARAL para a
Diretoria Internacional possivelmente geravam para ele alguma vantagem financeira indevida; QUE a Diretoria Internacional não tinha obras ou
contratos constantes, realizando apenas negócios pontuais; 

6 QUE SILAS RONDEAU, do PMDB, então assume o Ministério  de  Minas e Energia; QUE RONDEAU fala  para o declarante  que o “alto
comando” do PMDB no Senado havia  decidido que  ele seria  “patrocinado” pelo PMDB a partir  daquele  momento;  QUE o significado de tal
comunicação foi que o declarante teria que passar a contribuir com propina para o PMDB; QUE essa conversa com RONDEAU ocorreu em Brasília,
no primeiro semestre de 2006, provavelmente no gabinete do então Ministro; 
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como declarado por NESTOR CERVERÓ no evento 1, ANEXO 277, JORGE LUZ no ANEXO 308

e PEDRO CORRÊA no ANEXO 2409.

Ouvidos nesta ação penal como testemunhas, os colaboradores FERNANDO SOARES e
NESTOR CERVERÓ confirmaram os  depoimentos  mencionados  e  também falaram novamente
sobre o tema, senão vejamos:

Nestor Cuñat Cerveró: Porque nós contratamos essa sonda em 2005, mais ou menos, e eu
fui procurado em 2006 pelo PMDB, pelos líderes do PMDB, especificamente na época o
Ministro  Silas  Rondeau,  era  Ministro  de  Minas  e  Energia,  tinha  entrado  no  lugar  da
Ministra Dilma, porque a Ministra Dilma tinha ido para a Casa Civil, e ela era Ministra de
Minas e Energia, quando saiu o José Dirceu ela foi ser Ministra da Casa Civil, e o Silas
Rondeau passou a ser. Silas Rondeau eu conheci na época das termelétricas da Eletrobras,
me procurou dizendo que a minha situação, o meu apoio político, que era do Delcídio, do

7 QUE em 2006, já havia a perspectiva de negócios grandes na Diretoria Internacional, o que certamente já era do conhecimento do PMDB; QUE a
partir de então, passou a receber visitas de senadores do PMDB; QUE mesmo assim, continuava a receber pressão de DELCIDIO para conseguir
propinas no âmbito da Diretoria, concomitante aos contatos do PMDB; QUE aproximadamente em junho/julho de 2006 recebeu um convite de
SERGIO MACHADO para um jantar em Brasília, onde seriam conversados assuntos relacionados a contribuições para o PMDB, na casa de JADER
BARBALHO, anteriormente  casa  do Presidente  do Bamerindus;  QUE no jantar estavam PAULO ROBERTO COSTA, JORGE LUZ, RENAN
CALHEIROS, JADER BARBALHO e SERGIO MACHADO; QUE PAULO ROBERTO se encontrava no jantar porquanto havia sido indicado para
o cargo por JOSÉ JANENE, falecido, e o PMDB via nesse fato uma oportunidade para “apadrinhar” PAULO ROBERTO, assim como o declarante,
que havia tido seu padrinho enfraquecido; QUE a aproximação havia sido uma ideia de JORGE LUZ, operador já conhecido vinculado a JADER;
QUE JORGE achava que a Diretoria de Abastecimento e a Internacional seriam bons filões para a obtenção de recursos para financiar as campanhas
de 2006; QUE PAULO ROBERTO e o declarante ficaram hospedados no MELIA em Brasília por ocasião do jantar na casa de JADER BARBALHO;
QUE PAULO ROBERTO se mostrou preocupado com a aproximação e perguntou para o declarante como deveria proceder; QUE o declarante disse
que ambos deveriam ser honestos com os participantes, esclarecendo o que poderiam oferecer ao partido; QUE o declarante disse aos presentes que
poderia aportar US$ 6.000.000,00 para a campanha do PMDB; QUE a contrapartida disso seria o apoio político e a manutenção no cargo; QUE diante
de tal manifestação RENAN permaneceu silente, porque esse era o estilo dele; QUE JADER foi o que mais falou durante esse jantar; QUE no referido
jantar, ficou acertado que caberia ao declarante realizar o aporte de US$ 6.000.000,00 ao PMDB, em troca de apoio político para manter-se na
Diretoria Internacional; 

8 E em determinada oportunidade, BAIANO disse que PAULO ROBERTO e CERVERÓ estavam correndo risco de perderem suas Diretorias;
QUE por este motivo ofereceu ajuda junto ao PMDB e através do SENADOR LUIZ OTÁVIO CAMPOS (PMDB/PA) retomei contato com JADER
BARBALHO que conhecia em 1983, mas não o via desde 1994; QUE  LUIS OTÁVIO o apresentou a ANÍBAL GOMES, que era próximo a
RENAN e JADER; QUE quanto a RENAN, também o conheceu em 1989, mas não o via desde 2003; QUE ANÍBAL, à época, lhe informou que
poderia juntar forte apoio no PMDB: RENAN, JADER E SILLAS RONDEAU (MINISTRO DE MINAS E ENERGIA); Q U E  ANÍBAL, depois
de conversar com RENAN, JADER e SILLAS, voltou ao depoente  dizendo que tinham dado sinal verde para a permanência de PAULO
ROBERTO e de CERVERÓ e que também tinham aprovado participação do colaborador no processo; QUE desta forma, marcou reunião para
apresentar ANÍBAL a BAIANO e se reunindo no Restaurante Europa, na Av. Chile, no Rio de Janeiro; Q U E  ANÍBAL comunicou a BAIANO
que o PMDB apoiaria  PAULO ROBERTO e CERVERÓ e que o PMDB precisaria de US$ 10 milhões para o apoio, e que para o futuro o
PMDB participaria também dos negócios na Diretoria dos dois Diretores; QUE com relação à compra do NAVIO SONDA PETROBRAS 10.000 o
DECLARANTE  informou  que  após algumas reuniões com a presença de ANÍBAL GOMES, FERNANDO SOARES e o  próprio
DECLARANTE, quase sempre no mesmo restaurante (Restaurante Europa), foi fechado o valor de R$ 11,5 milhões (aproximadamente US$ 6
milhões), a serem pagos na forma de propina (...)

9 Que o colaborador tomou conhecimento no ano de 2006, uns 20 a 30 dias antes da eleição, através do Deputado JOSÉ JANENE, que PAULO
ROBERTO COSTA participou de  uma reunião com o Diretor  da  área internacional da PETROBRAS,  NESTOR CERVERÓ, com o lobista  e
operador  JORGE  LUZ  e  com os  Senadores  JARDER BARBALHO  (PMDB-PA),  RENAN  CALHEIROS (PMDB-AL)  e  SILAS RONDEAU
(Ministério de Minas e Energia ou Presidente da Eletrobrás na época), oportunidade em que JORGE LUZ, intercedendo pelos diretores, para buscar
apoio à manutenção destes na PETROBRAS, informou aos Senadores que os diretores poderiam arrecadar em torno de 18 milhões de dólares de
propina ao PMDB para a eleição daquele ano; QUE esta reunião foi marcada por JORGE LUZ e ocorreu aproximadamente em julho de 2006, na
residência de RENAN CALHEIROS, no Lago, em Brasília; QUE, os diretores, naquela reunião, não se comprometeram em fornecer este volume de
US$ 18 milhões, já que este montante era muito alto; QUE, de qualquer forma, ficaram de conversar e ajustar um valor que poderiam fornecer para a
campanha do PMDB; QUE em troca os diretores teriam o apoio do PMDB, apoio este que entendiam que o PP não conseguia oferecer; QUE a
iniciativa de procurar o PDMB foi dos diretores, já que iria iniciar um novo governo em 2007, sendo que eles precisariam de mais apoio e o PP, que
era o partido que tinha colocado PAULO ROBERTO COSTA na Diretoria de Abastecimento, estava, junto com o PT, PL e PTB, enfraquecido em
razão do processo do Mensalão, tendo havido, ainda, cassação do mandato do Colaborador e dos Deputados JOSÉ DIRCEU (PT-SP) e ROBERTO
JEFFERSON (PTB-RJ). Além do mais, JOSÉ JANENE não tinha sido candidato, sendo que JANENE era a sua “verdadeira muleta”, pessoa que lhe
dava real apoio; QUE, conforme informado, os diretores não se comprometeram com o pagamento daquele volume de recursos naquela primeira
reunião em que estavam presentes os mencionados Senadores, mas apenas o fizeram no dia seguinte; QUE, então, os dois fizeram uma nova reunião
logo no dia seguinte, em um café da manhã em que participaram somente os dois diretores, onde discutiram a quantia real que poderiam conseguir
para as eleições do PMDB, quantia esta que era muito inferior ao que fora proposto pelo operador JORGE LUZ na noite anterior; QUE este café da
manhã foi realizado em um hotel em Brasília e concluiram que poderiam contribuir com US$ 6 milhões para a campanha do PMDB em 2006; QUE
esses dois diretores, então, maracaram uma nova reunião com o Senador JADER BARBALHO e o comunicaram que poderiam contribuir com 6
milhões de dólares, o que foi aceito por JADER BARBALHO; QUE não sabe se o operador JORGE LUZ também acompanhou os dois diretores para
dar esta informação ao Senador JADER BARBALHO; QUE o Colaborador obteve a confirmação destes fatos recentemente na carceragem da Polícia
Federal com NESTOR CERVERÓ.
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PT, tinha ficado muito enfraquecido por conta do mensalão e que o PMDB tinha feito uma
reunião e que resolveram me patrocinar,  me apoiar,  e que para isso eu teria  que agora
também prestar contas ou atender as demandas do PMDB. E aí foi marcado, pouco depois
foi marcado um jantar na casa do Jader Barbalho, na residência dele, em que estavam o
Renan presente,  o  Senador  Renan Calheiros,  o  Jorge  Luz,  que  era  um operador  muito
ligado ao Jader, e eu me, Paulo Roberto foi comigo também, porque o Paulo também estava
num processo semelhante, já que o PP tinha também perdido prestígio, ele tinha, o Senador
Janene, ele tinha falecido e o Paulo estava, na visão deles, na visão que me foi passada ele
estava, digamos assim, desprotegido. Então ficou acertado, nós acertamos então que eu, me
perguntaram qual é a capacidade de apoio que eu teria para a eleição de 2006, estava se
aproximando, e eu fizemos umas contas, Paulo e eu até conversamos antes no hotel, antes
do jantar, e eu falei que poderia chegar até 6 milhões de dólares, já utilizando parte desse
recurso  que eu  já  estava  recebendo,  a  gente  estava  recebendo  da Samsung.  Então  esse
dinheiro também fez parte, quer dizer, desses 15 então, 6 milhões foram direcionados para
o comando do PMDB.
(…)
Juiz Federal: Sem perguntas? Só para que fique registrado, o senhor prestou depoimentos
em 7 de dezembro de 2015, 19 de novembro de 2015, e 7 de dezembro de 2015, nesses
anexos,  quando  da  colaboração.  A  pergunta  que  eu  faço  é  se  o  senhor  confirma
integralmente esses depoimentos?
Nestor Cuñat Cerveró: Sim.

Fernando Antônio Falcão Soares: (…) Em determinado momento o Nestor foi chamado a
Brasília para uma reunião com o Ministro Silas Rondeau, e algumas pessoas do PMDB, se
eu não me engano estavam o Jader Barbalho, o Renan Calheiros, acho que o Delcídio e, se
eu não me engano, também Sérgio Machado, alguma coisa assim, o pessoal mais da cúpula
ali do PMDB. Dessa reunião foi fechado um acordo, porque diante de alguns problemas
que o Delcídio havia tido com o Partido dos Trabalhadores, ele estava meio enfraquecido e
corria  o  risco  do  Nestor,  que  era  apoiado  por  ele,  tinha  sido  indicado  por  ele  para  a
Diretoria Internacional, corria o risco de perder o cargo e o PMDB fez uma proposta ao
Nestor de dar apoio a ele desde que ele começasse a contribuir com recursos oriundos de
negócios na Petrobras para as campanhas deles, o Nestor voltou dessa reunião, conversou
comigo, com o Moreira, e aí a gente acabou definindo um valor de 4 milhões de dólares
para eles nesse projeto, e só que eu disse ao Nestor,  “olha, Nestor, eu só não quero eu
cuidar desses pagamentos, eu não tenho interesse de estar lidando com os políticos”, e aí a
gente conversou para ver quem é que poderia ser, não sei o que, e aí a gente lembrou do
Jorge Luz, que era uma pessoa ligada ao PMDB, eu sugeri o nome dele, o Nestor ficou de
conversar com o pessoal, iria ter um segundo encontro em Brasília onde iriam ser realmente
fechado os valores e definir formas de pagamento, essa coisa toda. Eu conversei com o
Jorge, o Jorge ficou de fazer uma gestão junto ao Jader e ao Renan para que o nome dele
fosse aceito como um interlocutor deles, e foi assim que aconteceu. O Nestor teve essa
conversa em Brasília, essa segunda conversa, só que o valor que a gente havia determinado,
ele voltou com um valor maior, porque os caras acharam quatro milhões pouco e pediram
seis milhões de dólares e o Nestor acabou aceitando, então foi fechado isso e foi fechado
também que o Jorge seria a pessoa que ficaria encarregada de fazer a interlocução com eles
e cuidar dos pagamentos para eles. Então foi isso que aconteceu. 

(…)
Defesa: Deixa eu só, para entender, essa reunião do PMDB em Brasília, você participou
dela?
Fernando Antônio Falcão Soares: Não. Nunca estive com esses políticos citados aqui, do
PMDB eu só tive com um Deputado que em algum momento foi trazido pelo Jorge como
sendo um dos operadores dessa turma do PMDB.
Juiz Federal: O senhor pode só indicar o nome?
Fernando Antônio Falcão Soares: O Aníbal Gomes.
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O colaborador JORGE ANTÔNIO DA SILVA LUZ também foi ouvido na condição de
testemunha, conforme trecho:

Jorge Antônio da Silva Luz: - E o Fernando Soares,  que era amigo deles,  conversando
comigo falou sobre essa preocupação, parece que o Paulo Roberto tinha ficado doente e
tentaram tirá-lo da diretoria e ele perguntou se eu tinha como ajudar. Eu disse que sim, que
eu gostaria de conversar com alguém para ver que tipo de apoio político ele poderia ter para
permanecer.  E assim eu fiz,  procurei  falar  com o pessoal  do PMDB, conversei  com o
deputado Aníbal Gomes na época, que me levou ao Jader Barbalho e me levou ao Renan
Calheiros. Eu já os conhecia, mas não via há muitos anos, realmente eu tinha conhecido o
senador Jader em 1983, mas não o via desde 1994, e o senador Renan eu conheci em 89 e
não o via desde 2003. Aí conversei com o Aníbal, o Aníbal ficou de fazer uma avaliação
dessa possibilidade desse apoio, conversou com os interlocutores dele, que deve ter sido o
senador Renan e o senador Jader, e voltou com a posição de que isso seria possível, esse
apoio. Eu disse ok, então peguei o Fernando Soares, que cuidava desse assunto, e levei o
Fernando  Soares  para  conversar  com o Aníbal,  e  lá  foi  feita  uma conversa  sobre  essa
questão, clara, abertamente,  sobre a questão do apoio, houve uma discordância quanto à
questão de valores, o pedido inicial seria pra manter esse apoio de 10 milhões de dólares,
acabou que chegaram a um acordo, chegaram ao acordo de 6 milhões e meio de dólares, 6
milhões de dólares, eu acredito, na época onze milhões e meio de reais, eu tenho certeza
que esse é o valor. Então basicamente é isso. 

Assim, das declarações  de JORGE ANTÔNIO DA SILVA LUZ, depreende-se que ele
empregou esforços junto aos políticos do PMDB que mantinha relacionamento para obter apoio
para que NESTOR CERVERÓ permanecesse no cargo de Diretor Internacional, obtendo retorno de
ANÍBAL FERREIRA GOMES, Deputado Federal pelo PMDB do Ceará, que se prontificou a
obter o apoio político solicitado junto aos demais integrantes da agremiação política, como já tinha
declarado no depoimento do evento 1, ANEXO 3010.

No inquérito policial 5050657-91.2019.4.04.7000, que instrui este feito (cf. menu de autos
relacionados),  constam registros  da agenda funcional  de NESTOR CERVERÓ e de entrada  da
portaria da PETROBRAS que corroboram as declarações de JORGE LUZ sobre a ingerência de
agentes políticos na estatal (evento 2, INQ 5, fl 284 e ss., dos autos 5050657-91.2019.4.04.7000).

Nos registros  da agenda funcional  de NESTOR CERVERÓ na PETROBRAS constam
várias reuniões entre o Diretor Internacional e o Deputado Federal ANÍBAL FERREIRA GOMES,
muitas vezes acompanhado por JORGE LUZ.

Em 17/02/2006,  das  10:00  às  10:30,  constou  registro  da  reunião  realizada  na  sala  de
NESTOR CERVERÓ na PETROBRAS com JORGE LUZ e ANÍBAL FERREIRA GOMES.

10 E em determinada oportunidade, BAIANO disse que PAULO ROBERTO e CERVERÓ estavam correndo risco de perderem suas Diretorias;
QUE por este motivo ofereceu ajuda junto ao PMDB e através do SENADOR LUIZ OTÁVIO CAMPOS (PMDB/PA) retomei contato com JADER
BARBALHO que conhecia em 1983, mas não o via desde 1994; QUE  LUIS OTÁVIO o apresentou a ANÍBAL GOMES, que era próximo a
RENAN e JADER; QUE quanto a RENAN, também o conheceu em 1989, mas não o via desde 2003; QUE ANÍBAL, à época, lhe informou que
poderia juntar forte apoio no PMDB: RENAN, JADER E SILLAS RONDEAU (MINISTRO DE MINAS E ENERGIA); Q U E  ANÍBAL, depois
de conversar com RENAN, JADER e SILLAS, voltou ao depoente  dizendo que tinham dado sinal verde para a permanência de PAULO
ROBERTO e de CERVERÓ e que também tinham aprovado participação do colaborador no processo; QUE desta forma, marcou reunião para
apresentar ANÍBAL a BAIANO e se reunindo no Restaurante Europa, na Av. Chile, no Rio de Janeiro; Q U E  ANÍBAL comunicou a BAIANO
que o PMDB apoiaria  PAULO ROBERTO e CERVERÓ e que o PMDB precisaria de US$ 10 milhões para o apoio, e que para o futuro o
PMDB participaria também dos negócios na Diretoria dos dois Diretores; QUE com relação à compra do NAVIO SONDA PETROBRAS 10.000 o
DECLARANTE  informou  que  após algumas reuniões com a presença de ANÍBAL GOMES, FERNANDO SOARES e o  próprio
DECLARANTE, quase sempre no mesmo restaurante (Restaurante Europa), foi fechado o valor de R$ 11,5 milhões (aproximadamente US$ 6
milhões), a serem pagos na forma de propina (...)

10 de 29

A
s
s
i
n
a
d
o
 
c
o
m
 
l
o
g
i
n
 
e
 
s
e
n
h
a
 
p
o
r
 
A
L
E
X
A
N
D
R
E
 
J
A
B
U
R
,
 
e
m
 
3
0
/
1
1
/
2
0
2
0
 
1
8
:
3
4
.
 
P
a
r
a
 
v
e
r
i
f
i
c
a
r
 
a
 
a
u
t
e
n
t
i
c
i
d
a
d
e
 
a
c
e
s
s
e
 

h
t
t
p
:
/
/
w
w
w
.
t
r
a
n
s
p
a
r
e
n
c
i
a
.
m
p
f
.
m
p
.
b
r
/
v
a
l
i
d
a
c
a
o
d
o
c
u
m
e
n
t
o
.
 
C
h
a
v
e
 
6
4
0
4
E
2
9
D
.
C
1
D
3
A
5
F
0
.
9
8
4
1
4
D
0
5
.
D
2
B
7
8
2
7
4



MPF
Ministério Público Federal
Procuradoria da República no Paraná
FORÇA-TAREFA 

Pessoa identificada como LUIS CARLOS marcou reunião entre NESTOR CERVERÓ e
ANÍBAL FERREIRA GOMES, que ocorreu em 25/05/2006, das 09:00 às 09:30, na PETROBRAS.

Outra reunião ocorreu em 12/07/2006, das 18:00 às 19:00, no Hotel Glória, entre NESTOR
CERVERÓ e ANÍBAL FERREIRA GOMES, conforme agendamento feito por pessoa identificada
como Francisca, secretária de JORGE LUZ:
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Ainda consta registro de reunião entre  ANÍBAL FERREIRA GOMES, JORGE LUZ e
NESTOR CERVERÓ na PETROBRAS, em 05/01/2007 das 14:00 às 15:00, na PETROBRAS.

Este último encontro constou registrado nos registro de portaria da PETROBRAS, veja-se:

Assim,  restou  firmado  que,  em  troca  de  vantagem  indevida  de  USD  6.000.000,00
decorrentes de desvios na PETROBRAS, após esforços empregados por  ANÍBAL FERREIRA
GOMES,  este  e  outros  parlamentares  do  PMDB, passaram a  fornecer  apoio  político  para  que
NESTOR  CERVERÓ  fosse  mantido  no  cargo  de  Diretor  Internacional  da  estatal,  mediante
recebimento pelos agentes políticos de parte dos valores indevidos arrecadados em decorrência de
contratos celebrados pela PETROBRAS com empresas privadas.
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Os valores utilizados nos pagamentos que beneficiaram agentes políticos decorreram de
corrupção no contrato de construção do navio-sonda PETROBRAS 10.000, diante da contratação
pela PETROBRAS do estaleiro SAMSUNG HEAVY INDUSTRIES. Diversas confissões e provas
documentais são claras a confirmar este fato.

Neste ponto, cumpre ressaltar que os crimes de corrupção envolvendo tal contratação já
foram objeto de duas ações penais.

Na  ação  penal  5083838-59.2014.4.04.7000  foram  condenados  JULIO  CAMARGO,
FERNANDO SOARES e NESTOR CERVERÓ pela prática dos crimes de corrupção e lavagem de
dinheiro.  Naquela  ação  penal  restou  comprovado  que  JULIO  CAMARGO,  representando  a
SAMSUNG,  ofereceu  e  pagou  valores  indevidos  a  NESTOR  CERVERÓ  para  viabilizar  a
contratação pela PETROBRAS de tal empresa para construir os navios-sonda PETROBRAS 10.000
e  VITÓRIA  10.000.  Por  sua  vez,  NESTOR CERVERÓ,  com a  colaboração  de  FERNANDO
SOARES, viabilizou a contratação da SAMSUNG e aceitou receber os valores prometidos, que, ao
menos em parte, foram pagos, o que foi confirmado pelo rastreamento financeiro que identificou o
recebimento de valores indevidos pelo então diretor internacional em conta em nome de empresa
offshore mantida na Suíça.

Com o prosseguimento das apurações, restou claro que outros agentes concorreram nessa
prática criminosa, o que resultou na deflagração da ação penal 5014170-93.2017.4.04.7000. Nesta
ação  penal  confirmou-se  o  envolvimento  do  corpo  técnico  da  PETROBRAS  subordinado  a
NESTOR CERVERÓ, notadamente  envolvendo DEMARCO EPIFÂNIO, EDUARDO MUSA e
LUIS  CARLOS  MOREIRA,  além  dos  operadores  financeiros  ligados  aos  agentes  políticos,
BRUNO LUZ e JORGE LUZ.

Como relatado por NESTOR CERVERÓ, a corrupção no contrato de construção do navio-
sonda  PETROBRAS  10.000  tinha  inicialmente  como  destinatários  NESTOR  CERVERÓ,
FERNANDO SOARES e os corpo técnico subordinado ao diretor internacional. Contudo, diante da
necessidade do apoio político referido, parte dos valores indevidos arrecadados foi destinada aos
agentes políticos. Abaixo segue trecho do depoimento:

Ministério Público Federal: Certo. Aí o senhor mencionou também que houve solicitação
de vantagens e, também, existiu uma divisão interna em relação a esses valores, para quem
iria, quanto iria, etc.. Eu queria que o senhor narrasse inicialmente o que era o planejado,
principalmente  em  relação  à  Petrobras  10.000,  e  como  se  desenvolveram  depois  os
pagamentos, se houve alteração do destinatário, quem era, etc..
Nestor Cuñat Cerveró: Não, na Petrobras 10.000 não houve alteração, na Petrobras,  o que
ficou acertado foram os 15 milhões de dólares. E na Vitória 10.000 seriam 20 milhões de
dólares, como eu falei, não foram pagos, o Júlio nunca cumpriu o compromisso desses 20
milhões. Só no final, eu também relato isso aqui, entrou o Deputado Eduardo Cunha, e
pressionou, mas aí já foi uma intervenção do Fernando para tentar receber a comissão da...
Ministério Público Federal: Mas aí só voltando um pouquinho no começo, esses 15 milhões
eram destinados a quem?
Nestor Cuñat Cerveró: Esses 15 milhões foram divididos pra mim, eu recebi 2 milhões e
meio, para o Fernando, que recebeu 2, e para um grupo de gerentes da área internacional...
Ministério Público Federal: Certo.
Nestor  Cuñat  Cerveró: Também  consta  lá,  que  no  total  receberam  quatro,  que  era  o
Demarco,  o Moreira,  Comino e o Tavares,  que era um consultor que trabalhava com a
gente, que eu me lembre agora. Então esses, e o Paulo Roberto também estava acertado que
receberia, embora não fazendo parte, não era da área internacional, mas o Paulo Roberto foi
feito um acordo e ele receberia, eu não sei se recebeu. Mas os 15 milhões foram pagos.
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Ministério Público Federal: Certo.
Nestor  Cuñat  Cerveró: E  o  restante,  desculpa,  o  restante  foi  direcionado  para  o
compromisso que eu assumi com o Senador Renan Calheiros e com, na época Deputado,
Jader Barbalho.

Na ocasião da celebração dos acordos de colaboração premiada,  JULIO CAMARGO e
FERNANDO  SOARES  apresentaram  listas  de  contas  que  foram  beneficiárias  dos  valores
indevidos,  conforme evento 1,  anexos 98 e 97.  Com base nesses documentos,  nos extratos das
contas  de  JULIO  CAMARGO  e  em  parte  das  contas  beneficiárias,  foi  possível  constatar  a
realização de 40 operações, que somaram o montante de USD 18.314.741,03.

Op ORIGEM DESTINO PAÍS VALOR DATA VALOR TABELA ANEXO
1 PELEGO LTD – CREDIT SUISSE CONTA NO BSI SA - LUGANO SUÍÇA 250.000,00 24/08/06 250000 BAIANO 275
2 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HEADLINER LIMITED/BSI SA – LUGANO/ACCOUNT – A431058 SUÍÇA 500.000,00 20/09/06 500000 BAIANO E JULIO 270

3 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN EUA 251.050,00 06/10/06 251050 BAIANO E JULIO 274
4 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN YIC, LLC MARLETTA GA/BANK OF AMERICA/ACCOUNT – 003344083038 EUA 247.550,00 19/10/06 247550 BAIANO E JULIO 231 e 232

5 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN EUA 252.450,00 19/10/06 252450 BAIANO E JULIO 272
6 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN YIC, LLC MARLETTA GA/BANK OF AMERICA/ACCOUNT – 003344083038 EUA 247.550,00 23/10/06 247550 BAIANO E JULIO 231 e 232

7 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN EUA 252.450,00 23/10/06 252450 BAIANO E JULIO 273

8 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN CHINA 106.470,00 24/11/06 106470 JULIO 266
9 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN GUADIX CORP 250.000,00 11/01/07 250000 BAIANO 241

10 BLACKBURN VENTURE LTD – CREDIT SUISSE GUADIX CORP./BANK OF NEW YORK/SUB ACCOUNT – 1002227 EUA 200.000,00 12/01/07 200000 BAIANO 229 e 230
11 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HEADLINER LIMITED/BSI SA – LUGANO/ACCOUNT – A431058 SUÍÇA 1.500.000,00 08/05/07 1500000 BAIANO E JULIO 271
12 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BEEGEES/CREDIT SUISSE – ZURICH /ACCOUNT – 0835 -6112483 SUÍÇA 1.500.000,00 08/05/07 1500000 BAIANO E JULIO 249

13 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 204.000,00 15/05/07 204000 BAIANO E JULIO 267

14 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN LUXEMBURGO 510.000,00 15/05/07 510000 BAIANO E JULIO 252 e 253
15 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN ROSY BLUE DMCC/BANK HSBC – GENEVE/ACCOUNT – 1482327 SUÍÇA 306.000,00 15/05/07 306000 BAIANO E JULIO 254

16 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN SUÍÇA 200.000,00 31/05/07 200000 BAIANO E JULIO 250 e 251

17 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN SUÍÇA 800.000,00 06/06/07 800000 BAIANO E JULIO 244 e 245
18 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN FTP SONS LIMITED/CREDIT SUISSE – ZURICH/ACCOUNT – 0835-920283-6 SUÍÇA 200.000,00 20/06/07 200000 BAIANO E JULIO 242 e 243

19 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN ESPENHA 150.000,00 20/06/07 150000 BAIANO E JULIO 246

20 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BAHAMAS 450.000,00 25/07/07 450000 BAIANO E JULIO 237

21 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN EUA 25.000,00 26/07/07 25000 BAIANO E JULIO 264

22 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BAHAMAS 680.000,00 22/08/07 680000 BAIANO E JULIO 238

23 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BAHAMAS 99.000,00 28/08/07 99000 BAIANO E JULIO 239
24 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HEADLINER LIMITED/BSI SA – LUGANO/ACCOUNT – A431058 SUÍÇA 500.000,00 13/09/07 500000 JULIO 268
25 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HEADLINER LIMITED/BSI SA – LUGANO/ACCOUNT – A431058 SUÍÇA 500.000,00 14/09/07 500000 JULIO 269

26 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BAHAMAS 675.000,00 21/09/07 675000 BAIANO E JULIO 240

27 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 525.000,00 21/09/07 525000 BAIANO E JULIO 255

28 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 500.000,00 26/09/07 500000 BAIANO E JULIO 256

29 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 230.000,00 02/10/07 230000 BAIANO E JULIO 257

30 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 269.000,00 03/10/07 269000 BAIANO E JULIO 258

31 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BAHAMAS 350.000,00 16/10/07 350000 BAIANO E JULIO 233 e 234

32 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN ESPANHA 110.000,00 19/10/07 110000 BAIANO E JULIO 247

33 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN ESPANHA 59.113,00 19/10/07 59113 BAIANO E JULIO 248

34 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN EUA 15.000,00 19/10/07 15000 BAIANO E JULIO 265

35 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 1.000.000,00 23/10/07 1000000 BAIANO E JULIO 259

36 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN BAHAMAS 500.000,00 04/12/07 500000 BAIANO E JULIO 235 e 236

37 PIAMONTE INVESTIMENT CORP – WINTERBOTHAN HONG KONG 600.000,00 10/12/07 600000 BAIANO E JULIO 260

38 PELEGO LTD – CREDIT SUISSE HONG KONG 1.100.036,70 05/03/08 1100036,7 JULIO 261

39 PELEGO LTD – CREDIT SUISSE HONG KONG 1.000.036,44 18/06/08 1000036,44 JULIO 262

40 PELEGO LTD – CREDIT SUISSE HONG KONG 1.200.034,89 25/02/08 1200034,89 JULIO 263

HCBA FACTORY/WACHOVIA BANK OF GEORGIA/ACCOUNT – 
2000021813397

HCBA FACTORY/WACHOVIA BANK OF GEORGIA/ACCOUNT – 
2000021813397

HCBA FACTORY/WACHOVIA BANK OF GEORGIA/ACCOUNT – 
2000021813397

SHAOXING TIANLONG IMPORT AND EXPORT LTD/CHINA EVERBRIGHT 
BANK CO. LTD/ACCOUNT – 120100303000854

GRAN OCEAN EXPORT CO. LTD./BANK HSBC – HONG KONG/ACCOUNT – 
636575771838

ZAGO INC. PANAMA CITY/BANQUE SAFRA – LUXEMBOURG/ACCOUNT – 
687079

AKABAS INVEST E FINANCE SA/CLARIDEN LEU AG – ZURICH/ACCOUNT – 
007146665792

THREE LIONS ENERGY LTD/CLARIDEN LEU LTD – ZURICH IBAN – CH 95 
0507 1026 0647 1200 0

IBERBRAS INTEGRACION DE NEGOCIOS Y TECNOLOGIA S.A./LA 
CAIXA/IBAN – ES75 2100 3034 1172 0031 2382 ACCOUNT – 21003034 11 

7200312382
T.M.PELL INC. /WACHOVIA BANK NA-NEW YORK/ACCOUNT – THE 

WINTERBOTHAN TRUST COMPANY LIMITED – ACCOUNT 
2000192007278/T.M.PELL INC. SUB ACCOUNT – 1008116

RAGAN & FREEMAN LLP CFA – BARNACLE HOLDINGS INC./CHASE 
MANHATTAN BANK – NY/ACCOUNT – 134-65223-0365

T.M.PELL INC. /WACHOVIA BANK NA-NEW YORK/ACCOUNT – THE 
WINTERBOTHAN TRUST COMPANY LIMITED – ACCOUNT 
2000192007278/T.M.PELL INC. SUB ACCOUNT – 1008116

T.M.PELL INC. /WACHOVIA BANK NA-NEW YORK/ACCOUNT – THE 
WINTERBOTHAN TRUST COMPANY LIMITED – ACCOUNT 
2000192007278/T.M.PELL INC. SUB ACCOUNT – 1008116

T.M.PELL INC. /WACHOVIA BANK NA-NEW YORK/ACCOUNT – THE 
WINTERBOTHAN TRUST COMPANY LIMITED – ACCOUNT 
2000192007278/T.M.PELL INC. SUB ACCOUNT – 1008116

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG 
KONG/ACCOUNT – 776-040784-883

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

ARISTAN INC/THE WINTERBOTHAM MERCHANT BANK – NASSAU. 
BAHAMAS/ACCOUNT – 1008115

IBERBRAS INTEGRACION DE NEGOCIOS Y TECNOLOGIA S.A./BANCO 
SABADELL ATLANTICO/IBAN – ES330081 0039 88 0070200332 – ACCOUNT 

0081 0039 0070200332
IBERBRAS INTEGRACION DE NEGOCIOS Y TECNOLOGIA S.A./BANCO 

SABADELL ATLANTICO/IBAN – ES330081 0039 88 0070200332 – ACCOUNT 
0081 0039 0070200332

RAGAN & FREEMAN LLP CFA – BARNACLE HOLDINGS INC./CHASE 
MANHATTAN BANK – NY/ACCOUNT – 134-65223-0365

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

ARISTAN INC/THE WINTERBOTHAM MERCHANT BANK – NASSAU. 
BAHAMAS/ACCOUNT – 1008115

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883

HONG SHING TRADING LTD/HANG SENG BANK – HONG KONG/ACCOUNT – 
776-040784-883
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A operação desses pagamentos era centralizada em FERNANDO SOARES. O operador de
propina recebia relações com contas que objetivavam beneficiar os agentes da PETROBRAS de
LUIS CARLOS MOREIRA e, no que diz respeitos aos agentes políticos, recebia tais informações
de JORGE LUZ ou BRUNO LUZ. Após isso, essas contas eram repassadas a JULIO CAMARGO,
que repassava parte da comissão que recebia da SAMSUNG para os agentes que viabilizaram tal
contratação  na  PETROBRAS.  São  nesse  sentido  os  depoimentos  prestados  por  NESTOR
CERVERÓ, FERNANDO SOARES e JORGE LUZ, conforme trechos abaixo reproduzidos:

Nestor Cuñat Cerveró: Eu recebi através do Fernando, que fazia a distribuição, eu recebi,
eu tinha contas na empresa que eu tinha no Uruguai e na Suíça.  Foi direto,  o dinheiro
entrou direto nessas contas.
Defesa: Quem depositou esses valores pro senhor?
Nestor Cuñat Cerveró: Foi o Fernando. Eu recebi, o Fernando que me, eu não sei quem
passou para o Fernando, mas eu recebi,  o Fernando é que se encarregava de fazer  esse
pagamento.

Fernando Antônio Falcão Soares: Quando o Júlio dizia que tinha o valor determinado lá à
disposição, eu procurava o Moreira e o Moreira junto com, não sei se ele se reunia com
todos os envolvidos ou se ele se reunia só com o Nestor, não sei como eles processavam
essa divisão, eles determinavam o valor que ia para o político e determinavam o valor que
seria distribuído entre eles, então o que ia ser distribuído entre eles, eles me passavam uma
conta, que essa conta eu passava para o Júlio, e no caso dos políticos essa conta era passada
a mim pelo Jorge e eu dizia, “Jorge, o valor é esse”, ele um ou dois dias depois me passava
a conta, e aí eu, da mesma forma, passava para o Júlio Camargo e essas transferências eram
feitas direto pelo Júlio.

Jorge Antônio da Silva Luz: - Bem, o que foi combinado é que esse seria um valor pago
para os políticos, não teria participação de ninguém, e o Fernando Soares receberia, ficou
encarregado de pagar  isso ao  Aníbal,  ao Deputado Aníbal  Gomes,  e  chegaram a fazer
vários pagamentos. Acontece que houve um desentendimento entre eles quanto à questão
de demora de pagamento, porque era pago em parcelas, e eles se desentenderam e acabou
que eu fui, eles pediram para que eu usasse, para que eu ajudasse a passar, ele me passava
as contas, eu passava para o Fernando, o Aníbal me passava a conta, basicamente o Aníbal,
o Luiz Carlos Sá, que era o assessor do Aníbal. E eu passava essas contas para o Fernando,
e o Fernando tomava, depois, eu não sabia de existência do senhor Júlio, não conhecia
ninguém, eu não conhecia o aspecto da operação da compra da plataforma, eu entrei no
meio  do  assunto  especificamente  para  a  questão  do  apoio  político  à  permanência  dos
diretores. 

A parte destinada aos agentes políticos é atribuída pelos colaboradores às transferências
realizadas  em  favor  das  contas  em  nome  das  empresas  offshores  HEADLINER  LIMITED  e
GALLPERT COMPANY SA, senão vejamos:

Ministério Público Federal: Certo. O senhor se recorda de ter passado a Júlio a ordem de
pagamento para algumas contas como de titularidade da HeadlinerLimited e Galpert?
Fernando  Antônio  Falcão  Soares: Headliner sim,  Galpert  não. Headliner,  porque
a Headliner foram valores altos pagos para ela.
Ministério  Público  Federal: O  senhor  recorda,  mais  ou  menos,  os  valores?  Qual  a
periodicidade? Quantas vezes?
Fernando Antônio Falcão Soares: Ela foi praticamente, eu acredito que nos primeiros 12
meses que foram, porque eu acho que foram os valores mais altos assim, acredito que deve
ter ido para a conta deles, da Headliner, alguma coisa em torno de uns 3 milhões de dólares,
acredito, pode ser alguma coisa em torno disso.
Ministério Público Federal: Certo. E a titularidade dessa empresa,  enfim, dessa conta, o
senhor tinha conhecimento de quem que era?
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Fernando Antônio Falcão Soares: Não. Não tinha.
Ministério  Público Federal: Certo.  Só para deixar  claro,  a ordem foi  de Jorge Luz para
depositar nessa conta da Headliner?
Fernando Antônio Falcão Soares: Exatamente, ele quem me passava.
Ministério Público Federal: Certo. E Jorge Luz só tratava do destino do dinheiro aos entes
políticos? Renan, PMDB, Jader...
Fernando Antônio Falcão Soares: Só.
Ministério Público Federal: Era só isso?
Fernando Antônio Falcão Soares: Só.
Ministério Público Federal: Deixa eu ver se tem mais alguma coisa aqui. Ah, das contas
que o senhor tinha, o nome da conta do senhor, era da empresa Three Lions, era isso?
Fernando Antônio Falcão Soares: Isso.
Ministério Público Federal: E aí dessa conta, o senhor também repassava valores para Jorge
Luz?
Fernando Antônio Falcão Soares: Na verdade, eu não repassava, geralmente eu não usava
minhas contas para fazer repasses, só que o Jorge, em determinado momento que estava
sofrendo uma pressão política muito grande e naquele momento o Júlio ainda não tinha
disponibilizado nenhum pagamento, aí o Jorge falou “Fernando eu preciso, os caras estão
enchendo minha paciência, não me deixam em paz”, e aí eu fiz uma transferência, se eu não
me engano uma única transferência da minha conta para a conta do Jorge para suprir esse
momento aí que ele estava sendo pressionado.

Ministério Público Federal: - Está correto. Então, de uma forma mais objetiva, valores que
chegaram,  que foram transferidos  a  pedido  de  Aníbal  Gomes ou  do seu  assessor,  eles
passaram pelas suas contas com destino a uma terceira conta?
Jorge  Antônio  da  Silva  Luz:  - Alguns  sim,  eu  tenho  aqui  anotado  os  que  foram,  por
exemplo, a Piemonte do Júlio Camargo me pagou na Beegees...
Ministério Público Federal: - Certo.
Jorge Antônio da Silva Luz: - ...e depois me pagou a, eu tenho aqui melhor relatado, Júlio
Camargo  pagou,  o  Fernando  Soares  pagou  na Pentagram, está certo?  Basicamente
são Beegees e Pentagram, as Pentagrams.
Ministério Público Federal:  - Certo. E o senhor se recorda ou sabe, pelas anotações que
entregou,  o  destino  então  desses  valores,  ou  seja,  em  quais  contas  eles  teriam  sido
depositados, a titularidade dessas contas?
Jorge Antônio da Silva Luz: - Na realidade eu, quer dizer, eu entendia que no momento que
eu, que as contas eram dadas, e era feito o pagamento, esses pagamentos eram feitos em
algumas contas que me passaram, e passaram duas contas, a Galpert e a Headliner, exceto
que eu não sabia, eu simplesmente recebia, são essas contas para depositar, eu paguei, não
sabia de quem era.
Ministério Público Federal: - Os senhores então não tinham certeza de quem era o titular
dessas contas?
Jorge Antônio da Silva Luz: - Não, não tinha certeza. Não tinha certeza não, não sabia, mas
também não me interessava, o interessado me deu a conta para pagar, eu paguei, ok, para
mim estava resolvido.
(…)
Defesa:  - Então o senhor não pode,  nessa dificuldade  de apartar,  como é que o senhor
chegou à conclusão que a Headliner e a Galpert seria do assunto sonda?
Jorge Antônio da Silva Luz: - Porque foi dito. Sondas o senhor está...
Defesa: - A Petrobras 10.000.
Jorge Antônio da Silva Luz: - ...o senhor está corroborando comigo, o senhor está, esse
assunto aqui, pela data, o senhor vê, 2007, eu estou computando que seja apoio. Essa é a
razão.  As outras que são mais para a frente são outros assuntos, a operação da V10, a
compra da V10 e a operação da V10. V10 é Vitória 10.000 que a Schahin é sócia.

As  defesas,  ao  longo  da  instrução,  tentaram  criar  versões  sobre  tais  pagamentos
indiscutivelmente realizados, seja para dizer que eram operações com doleiros e que  WALTER
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FARIA desconhecia por total a origem criminosa dos valores. Contudo, há prova acima de qualquer
dúvida  de que os  valores  que beneficiaram os  agentes  políticos  e  que as  contas  em nome das
empresas  offshores  HEADLINER  LIMITED  e  GALLPERT  COMPANY  SA estavam
umbilicalmente ligadas ao esquema criminoso apurado.

Em cumprimento a mandados de busca e apreensão determinadas na Ação Cautelar 4005
do STF, foi apreendido no endereço residencial  de LUIS CARLOS BATISTA SÁ, assessor do
então Deputado Federal ANÍBAL GOMES, um HD externo que continha arquivos com controle
com da vantagem indevida em questão destinada aos agentes políticos.

No  arquivo  denominado  “Acertos  TV  Ultima  versão”  constam  tabelas  que  indicam
nicknames ligados a valores e datas, bem como totais relacionados a tal controle, veja-se (ANEXO
237):
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“Acertos TV” era o codinome atribuído ao controle dos pagamentos indevidos envolvendo
o  contrato  da  SAMSUNG  com  a  PETROBRAS  para  construir  o  navios-sonda  PETROBRAS
10.000. Como é notório, a SAMSUNG é uma grande fabricante de aparelhos de televisão. Nesse
sentido, de acordo com FERNANDO SOARES e JORGE LUZ, “TV” era a forma cifrada de se
referir  à  SAMSUNG  (evento  2,  INQ  5,  fls  240  a  242,  e  fls.  194,  dos  autos  5050657-
91.2019.4.04.7000).
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Vale  ressaltar  que  os  valores  atribuídos  ao  codinome  “Príncipe”,  destacados  acima,
correspondem  a  três  transferências  feitas  a  partir  da  conta  PENTRAGRAN  para  a  conta
GALLPERT.

Em outro  arquivo,  denominado  “relatório  final”,  constam os  mesmos  codinomes,  com
referência à “ACERTOS T”, além da anotação “ACORDO JL/AG”, com clara conotação às iniciais
de  JORGE  LUZ  em  “JL”  e  ANÍBAL  GOMES  em  “AG”.  O  autor  de  tal  arquivo  foi  LUIS
CARLOS BATISTA SÁ, como se depreende das informações do arquivo .

Ainda foi  encontrado um localizado o arquivo “aviso 1”,  também de autoria  de LUIS
CARLOS  BATISTA  SÁ,  no  qual  consta  comprovante  da  operação  financeira  realizada  em
05/10/2007 pela conta PENTAGRAM CORP e favor da GALLPERT CO S/A.
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Os pagamentos indevidos ocorreram de 24 de agosto de 2006 a 07 de novembro de 2007,
ou seja, em período superior a um ano, fato que demonstra de forma inequívoca que não se trataram
de operações financeiras aleatórias realizadas através de doleiros. 

A  origem dos  valores  partiram  de  JULIO CAMARGO,  representante  da  SAMSUNG,
apesar de em alguns casos existirem contas intermediárias, pertencentes a operadores financeiros
que atuavam na PETROBRAS.

Além disso, os destinatários identificados são as mesmas pessoas, agentes políticos. Há
prova documental de que um assessor parlamentar tinha consigo arquivo com identificação de uma
das contas pertencentes a WALTER FARIA e referente a parte dos pagamentos indevidos.

Também há prova documental de que a origem dos valores é decorrente da contratação da
SAMSUNG,  identificada  de  modo  cifrado  como “TV” em arquivo  apreendido  com o referido
assessor parlamentar.

Mas não é só. Ao analisar a movimentação financeira da conta HEADLINER LIMITED,
A431058, mantida no BSI, na Suíça, fica claro que não era uma conta utilizada por doleiro e sim
que  todas  as  operações  eram seguramente  realizadas  a  fim de  não  expor  os  ilícitos  do  Grupo
PETRÓPOLIS às autoridades de persecução.

Basicamente,  tal  conta  relacionou-se  com  contas  do  próprio  Grupo  PETRÓPOLIS:
(relatório de informação 12/2019 – evento 1, ANEXO 67, dos autos 5030617-88.2019.4.04.7000),
conforme quadro a seguir reproduzido:
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Nesse  sentido,  a  Suíça  encaminhou  ao  Brasil  informações  espontâneas  envolvendo
WALTER FARIA (evento  1,  ANEXO 78,  dos  autos  5030617-88.2019.4.04.7000 ),  nas  quais
identificam diversas contas pertencentes ao investigado mantidas naquele país e foram objeto de
notificação pela agência Suíça de controle de lavagem de dinheiro, diante das suspeitas transações
realizadas por contas mantidas no EFG Bank Lugano.

Segundo as  autoridades  Suíças,  WALTER FARIA manteve  e  mantém no EFG Bank
Lugano as seguintes contas:
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Confrontando tais planilhas, vê-se que as contas que principalmente transacionam
com a conta HEADLINER LIMITED são contas do Grupo PETRÓPOLIS, como as contas
em  nome  de  GENDELL  CORP,  HEADLINER LTD,  GALLPERT  COMPANY,  MONEY
EXPRESS, PRAIAMAR LLP e ZUCHETTI INTERNATIONAL LIMITED.

Além dessas contas, também existe a conta LEGACY INTERNATIONAL, mantida
o AOB Bank, em Antígua e Barbuda, também pertencente ao grupo empresarial.

A conta SIENA ASSETS INTERNACIONAL CORP mantida no PKB Private Bank
na Suíça,  a qual beneficiou a HEADLINER LIMITED com USD 6.254.971,00 pertence a
JOSÉ ALVARO GALLIEZ NOVIS,  agente  ligado  ao  Grupo ODEBRECHT que prestava
serviços para o setor de operações estruturadas da companhia.

Também  se  destacou  a  PIAMONT INVESTIMENT CORP,  pertencente  a  JULIO
CAMARGO.

Ou  seja,  não  se  trata  de  uma  conta  de  doleiro,  mas  sim  uma  conta  com  alta
identificação  das  entradas  e  saídas,  muito  diferente  do  que  se  espera  de  uma  conta  de
doleiro, com transações realizadas com infinidades de contas, com valores muito menores,
sem  necessidade  de  justificar  as  transações  com  contratos  e  comprovação  de  negócios
jurídicos.

Sustentar que tais pagamentos são decorrentes de aleatórias operações com doleiros não
encontra mínimo respaldo nas provas e no bom senso.

Portanto, há que se reconhecer que os valores em questão que beneficiaram as contas em
nome  das  empresas  offshores  HEADLINER  LIMITED  e  GALLPERT  COMPANY  SA  são
oriundos dos crimes de corrupção envolvendo a contratação da SAMSUNG HEAVY INDUSTRIES
para construir o navio-sonda PETROBRAS 10.000.

2.2 AUTORIA

Primeiramente,  cumpre  esclarecer  que  em  nenhum  momento  imputou-se  ou
atribui-se aos acusados a realização de negociações de corrupção ou atuação com efetivo
conhecimento  dos  crimes  praticados  envolvendo  o  referido  navio-sonda  PETROBRAS
10.000.

Não obstante isso, resta claro que os acusados fizeram parte de um esquema de lavagem de
dinheiro  que beneficiou  agentes  políticos  e  que os  valores  envolvidos  nessas operações  tinham
destinatário certo.

23 de 29

A
s
s
i
n
a
d
o
 
c
o
m
 
l
o
g
i
n
 
e
 
s
e
n
h
a
 
p
o
r
 
A
L
E
X
A
N
D
R
E
 
J
A
B
U
R
,
 
e
m
 
3
0
/
1
1
/
2
0
2
0
 
1
8
:
3
4
.
 
P
a
r
a
 
v
e
r
i
f
i
c
a
r
 
a
 
a
u
t
e
n
t
i
c
i
d
a
d
e
 
a
c
e
s
s
e
 

h
t
t
p
:
/
/
w
w
w
.
t
r
a
n
s
p
a
r
e
n
c
i
a
.
m
p
f
.
m
p
.
b
r
/
v
a
l
i
d
a
c
a
o
d
o
c
u
m
e
n
t
o
.
 
C
h
a
v
e
 
6
4
0
4
E
2
9
D
.
C
1
D
3
A
5
F
0
.
9
8
4
1
4
D
0
5
.
D
2
B
7
8
2
7
4



MPF
Ministério Público Federal
Procuradoria da República no Paraná
FORÇA-TAREFA 

Apesar de ser um grande empresário do ramo de bebidas, WALTER FARIA valeu-se ao
longo das últimas décadas de sua estrutura empresarial lícita para realizar crimes que pudessem
garantir maiores proveitos econômicos.

Conforme pesquisa em fontes abertas,  WALTER FARIA foi preso no ano de 2005 na
denominada  “operação  cevada”,  investigado  pela  prática  de  crimes  tributários  e  formação  de
quadrilha11 (matéria jornalística no evento 1, ANEXO 69, dos autos 5030617-88.2019.4.04.7000).

Em 2008,  WALTER FARIA e MARCOS VALÉRIO, o operador do mensalão,  foram
denunciados pelo MPF no âmbito da denominada “operação avalanche” pela prática dos crimes de
corrupção ativa e denunciação caluniosa, tendo em vista que, junto com policiais federais, forjaram
um inquérito na Delegacia de Polícia Federal em Santos para espionar as atividades de dois fiscais
da Secretaria da Fazenda Paulista que conduziam ações fiscalizatórias que resultaram em multa
milionária contra a Cervejaria Petrópolis (conforme nota à imprensa publicada pelo MPF/SP no
evento 1, ANEXO 65, dos autos 5030617-88.2019.4.04.7000 )12.

No âmbito da operação lava jato do Rio de Janeiro, segundo fontes abertas13,  WALTER
FARIA pagou ao grupo político de SÉRGIO CABRAL, então Governador do Estado do Rio de
Janeiro,  propina  mensal  no  valor  de  R$  500.000,00  em  troca  de  benefícios  fiscais  (matéria
jornalística no evento 1, ANEXO 70, dos autos 5030617-88.2019.4.04.7000 ).

Além disso, atualmente o WALTER FARIA e VANUÊ FARIA são processados perante a
Subseção  Judiciária  de  São  Paulo  (declinação  da  competência  da  ação  penal  5077792-
78.2019.4.04.7000) pela prática dos crimes de lavagem de dinheiro.

De acordo com a denúncia, de 08/07/2006 a 30/10/2014, no Brasil, em Antígua e Barbuda,
na  Suíça  e  em  Hong  Kong,  LUIZ  AUGUSTO  FRANÇA,  MARCO  PEREIRA  DE  SOUSA
BILINSKI e VINÍCIUS VEIGA BORIN, funcionários  do Antígua Overseas  Bank, HILBERTO
SILVA, OLIVIO RODRIGUES, LUIZ EDUARDO SOARES, BENEDICTO JUNIOR, MARCOS
GRILLO  e  JOSÉ  AMÉRICO  SPINOLA,  vinculados  ao  Grupo  ODEBRECHT,  e  WALTER
FARIA, ROBERTO LUIS RAMOS FONTES LOPES, MARIA ELENA DE SOUZA, NAEDE DE
ALMEIDA,  NELSON DE OLIVEIRA,  ALTAIR ROBERTO DE SOUZA TOLEDO, VANUÊ
FARIA,  VANUSA  FARIA,  CLÉRIO  FARIA,  WEDER  FARIA,  CLEBER  FARIA,  SILVIO
PELEGRINI,  MARCIO  ROBERTO  ALVES  DO  NASCIMENTO  e  WLADIMIR  TELES  DE
OLIVEIRA,  vinculados  ao  Grupo  PETRÓPOLIS,  com  consciência  e  vontade,  em  divisão  de
tarefas, ocultaram e dissimularam a natureza, origem, localização, disposição, movimentação e a
propriedade de valores oriundos da prática dos crimes de organização criminosa, cartel, fraude à
licitação,  corrupção  ativa  e  corrupção  passiva,  praticados  por  agentes  vinculados  ao  Grupo
ODEBRECHT. 

Didaticamente, as centenas de atos de lavagem de capitais praticados podem ser divididos
nos seguintes grupos com semelhante modus operandi: 

a) Disponibilização de recursos no Brasil: R$ 512.236.680,28. 

(i) Valores em espécie: De 08/07/2006 a 01/10/2012, no Brasil, sobretudo em São Paulo e

11 https://www1.folha.uol.com.br/fsp/dinheiro/fi1606200509.htm, consultado em 28/01/2019.
12 http://www.mpf.mp.br/sp/sala-de-imprensa/noticias-sp/avalanche-mpf-santos-denuncia-e-
justica-abre-processo-contra-marcos-valerio-e-mais-dez, consultado em 29/01/2019.
13 https://oglobo.globo.com/brasil/cervejaria-petropolis-pagava-mesada-de-500-mil-ao-grupo-de-
cabral-diz-delator-23283799, consultado em 29/01/2019.
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no Rio de Janeiro, agentes ligados ao Grupo PETRÓPOLIS forneceram 164 vezes vultosas quantias
de dinheiro em espécie para o Grupo ODEBRECHT, o que totalizou R$ 388.160.515,92, destinados
a pagamentos de vantagens indevidas em favor de agentes públicos brasileiros;

(ii)  Valores  travestidos  de  doações  eleitorais:  De  18/08/2010  a  30/10/2014,  o  Grupo
PETRÓPOLIS,  por  meio  das  empresas  CERVEJARIA PETRÓPOLIS,  PRAIAMAR,  LEYROZ
CAXIAS e IMAPI realizou para o Grupo ODEBRECHT 321 pagamentos ilícitos, dissimulados de
doações de campanha eleitoral, que somaram R$ 124.076.164,36.

b) Recebimento de recursos no exterior: USD 120,797,832.09 (R$ 496.479.089,881 , em
valores correntes). 

(i) Valores transferidos para contas bancárias no exterior: De 11/09/2006 a 02/10/2014, as
contas registradas em nome das empresas offshores LEGACY INTERNATIONAL INC, SOMERT
SA  MOTEVIDEO  e  SUR  TRADE  CORPORATION,  ligadas  ao  Grupo  PETRÓPOLIS  e  a
WALTER FARIA, então não declaradas à Receita Federal, bem como a conta de terceiro registrada
em nome da empresa offshore WELL TREND CORPORATION LIMITED, receberam,  por 52
operações  sub-reptícias,  USD  120,797,832.09  no  exterior  de  contas  vinculadas  ao  Grupo
ODEBRECHT.

c  )  Acerto  de  contas  entre  os  valores  disponibilizados  no  Brasil  e  os  transferidos  no
exterior: para quitar a dívida de cerca de R$ 120.000.000,00 acumulada em decorrência da parceria
criminosa entre os grupos empresariais, o Grupo ODEBRECHT simulou, de 2012 a 2013, negócios
jurídicos  e  implementou  operações  fictícias  a  fim  de  propiciar  o  recebimento  pelo  Grupo
PETRÓPOLIS  dos  valores  ilícitos  de  forma  apenas  aparentemente  regular,  o  que  resultou  na
quitação de parte da dívida, correspondente a R$ 96.254.631,00, por meio de: 

(i) dois contratos de empreitada para construção pela ODEBRECHT de novas plantas da
Cervejaria Itaipava na Bahia e em Pernambuco, cujos contratos previam a concessão de suposto
desconto comercial no valor de R$ 46,6 milhões, sendo que o desconto comercial concedido tratou-
se de uma compensação da dívida que a ODEBRECHT tinha com o Grupo PETRÓPOLIS;

(ii) simulação da compra de ações da GP PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS S/A, o
que  resultou  na  disponibilização  de  R$ 36 milhões  a  WALTER FARIA,  o  qual,  por  sua  vez,
adquiriu 25% do capital da Tamoio Mineração S/A, detentora de uma pedreira no Estado do Rio de
Janeiro;

(iii) aquisição da opção de compra de 37,5% das ações da empresa Electra Power Geração
de Energia  S/A por  R$ 13.654.631,00,  montante  pago em favor  da  GP MAXLUZ HOLDING
LTDA, a qual não foi utilizada, resultando na suposta perda dos valores pagos 

Ou seja, há que se reconhecer a prática de crimes de forma profissional pelos acusados.

As operações financeiras ilícitas objeto da presente ação estão inseridas nesse contexto de
prática criminosa ininterrupta e profissional.

WALTER FARIA consta como beneficiário econômico da conta A431058, registrada em
nome da  empresa  HEADLINER LIMITED,  mantida  no  BSI,  na  Suíça,  (ANEXO 99,  fl.  40  e
também conforme relatório de informação 12/2019 – evento 1, ANEXO 115).

Conforme  a  declarações  de  imposto  de  renda  de  WALTER  FARIA,  o  acusado  não
declarou ser  beneficiário  de valores  das contas  em nome  das empresas  offshores HEADLINER
LIMITED e GALLPERT CO ou dos ativos nelas mantidos até aderir ao Programa de Repatriação
de Ativos (dados fiscais no evento 1, ANEXO 173).
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Após aderir ao programa de recuperação de ativos, WALTER FARIA passou a declarar a
participação  de  100% do  capital  social  da (evento  1,  ANEXO 173,  fl.  200)  empresa  offshore
HEADLINER  LIMITED,  absorvida  pela  VALLE  FRONDOSO  SA,  a  qual,  por  sua  vez,  foi
absorvida pela ASTLEY INVESTMENTS SA:

Do mesmo modo, após aderir ao programa de recuperação de ativos,  WALTER FARIA
passou  a  declarar  (evento  1,  ANEXO  173,  fl.  167)  que  possui  100%  do  capital  social  da
GALLPERT COMPANY SA:

Além disso,  o denunciado  WALTER FARIA apresentou documentos  que comprovam
que, de fato, a conta em nome da empresa offshore GALLPERT COMPANY SA era controlada por
ele (evento 1, ANEXO 119).

Interrogado, WALTER FARIA, apesar de apresentar versão inverossímil sobre a natureza
das  operações,  confessa a  propriedade das  contas  e  a  ingerência  de  VANUÊ FARIA em suas
contas, por ser responsável pelo setor financeiro do Grupo PETRÓPOLIS, conforme trecho:

 Juiz Federal: O senhor recebia valores nessas contas da Headliner? Essa conta era sua?
Walter Faria: Era minha.
Juiz Federal: E a Gallpert?
Walter Faria: Minha também.
Juiz Federal: Há menção de que teria sido feito umas transferências para a conta Headliner,
por conta chamadas Pelego e Piemont. O senhor tem conhecimento desse fato e a que título
foi feita essa movimentação?
Walter Faria: Olha, eu comprava os dólares de doleiro e eles depositavam, e as contas que
depositava eu não sabia que conta que era.  Os bancos tinham um compliance, que todo
dinheiro que entrava, eles faziam o compliance para saber se o dinheiro era de origem lícita.
Se não fosse, o banco devolvia o depósito. Se era de origem lícita, o dinheiro o banco
aceitava o dinheiro na conta. Mas quem fazia esse trabalho era o banco.
Juiz Federal: Existe também a menção de outras contas, seriam a Pentagram, Beegees, e
Total Tec Power.
Walter Faria: Não conheço, doutor, as contas. Pode ter entrado na minha conta, pode. Mas
não que eu fiz negócio com os donos dessas contas. Foi feito negócio com doleiro.
(…)
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Ministério Público Federal: Sim. Primeiro esclarecimento específico sobre a participação
do seu sobrinho, senhor Vanuê Antônio da Silva Faria. O senhor confirma o que o senhor
disse em seu depoimento de que era ele quem tratava com os doleiros a respeito dessas
operações?
Walter Faria: Ele ou a equipe dele, né.
Ministério Público Federal: Sim.
Walter Faria: Pode ser alguém da equipe dele, mas era ele ou a equipe dele.

VANUÊ  FARIA,  sobrinho  de  WALTER  FARIA,  foi  o  responsável  por  ordenar  a
realização  operações  financeiras  das  contas  secretadas  vinculadas  ao  Grupo PETRÓPOLIS em
instituições financeiras no exterior.

VANUÊ FARIA, por sua vez, era o responsável por ordenar a movimentação das contas
no exterior do Grupo PETRÓPOLIS (como se depreende das declarações de WALTER FARIA14,
cujo termo de depoimento foi apresentado pela defesa do acusado).

Nesse sentido também indicam os diversos depoimentos que serão tratados no próximo
fato, prestados por executivos de bancos no exterior e por executivos do grupo ODEBRECHT.

Do mesmo modo, há que se considerar que VANUÊ FARIA era o beneficiário de outra
conta registrada em nome da empresa offshore HEADLINER LIMITED  (evento 1, ANEXO 176,
fl. 10), este de nº 511888 mantida na instituição financeira Banca del Gottardo, na Suíça (íntegra
dos documentos da conta no evento 1, ANEXOS 176 a 181).

Certo, portanto, da atuação criminosa dos acusados, faz-se necessárias a condenação dos
acusados pela prática dos crimes imputados.

3. DOSIMETRIA

Diante da comprovação dos crimes imputados, o MPF entende ser razoável a aplicação da 
pena levando em consideração os seguintes critérios: 

A  culpabilidade de  WALTER  FARIA e  VANUÊ  FARIA deve  ser  valorada
negativamente.  A  conduta  dos  acusados  demonstra  enorme  reprovabilidade,  uma  vez  ausente
justificativa  econômica  e  profissional  que  tornasse  inexigível  o  comportamento  criminoso.
Tratando-se de grandes empresários, a prestação de serviços de lavagem de dinheiro a terceiros é
conduta injustificável.

Além disso, o auxílio a parlamentares federais a receber valores indevidos é conduta que
merece especial reprovação a título de culpabilidade. 

As circunstâncias  do  crime  também  são  desfavoráveis,  uma  vez  que  os  acusados
praticaram o crime  de  forma profissional  e  mediante  complexos  expedientes,  utilizando  contas
registradas em nome de empresas offshores e mantidas no exterior. 

As consequências os crimes são das mais danosas, uma vez que a lavagem de alta soma,
cerca de USD 3.686.869,21.

14QUE indagado sobre o fato de JORGE LUZ, em depoimento prestado à 13a Vara Federal de Curitiba, juntado às fls.
645/666  dos  autos  principais,  ter  afirmado  que  realizou  pagamentos  à  conta  HEADLlNER  LlMITED,  cujos
destinatários finais e/ou beneficiários seriam "ANlBAL, RENAN, JADER e SILAS", respondeu que é mentira, que em
sua conta apenas mantinha recursos oriundos do "caixa-dois" dos rendimentos de suas empresas, disponibilizados por
meio de operações de dotar-cabo, por intermédio de doleiros de São Paulo, Campinas (Jose Luis, cujo sobrenome não se
recorda) e do Rio de Janeiro, cujos nomes não sabe, pois quem tratava com os doleiros era o seu sobrinho VANUE
ANTONIO DA SILVA FARIA, se recorda apenas que um dos doleiros tinha o prenome WAGNER de São Paulo/SP;
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A  personalidade de  WALTER FARIA também deve ser valorada negativamente, uma
vez  que  o  acusado  fez  como  parte  de  suas  atividades  profissionais  a  prática  ininterrupta  e
profissional do crime de lavagem de dinheiro, de modo que conduz sua vida pautada em práticas
criminosas.

Também deve incidir a causa especial de aumento de pena prevista no art. 1, § 4º, da Lei
9.613/98, considerando que os crimes foram cometidos de forma reiterada.

Entre os crimes deve ser aplicado o concurso material,  considerando que nem todas as
operações  foram  praticadas  respeitando  o  período  de  1  mês  (considerando  pela  doutrina  e
jurisprudência  como lapso  temporal  para  configuração do crime continuado),  bem como que o
instituto do crime continuado não deve ser aplicado em casos de habitualidade na prática criminosa
(RHC 120.266, Rel. Min. TEORI ZAVASCKI, Segunda Turma, julgado em 08.04.2014).

Diante das circunstâncias judiciais negativas e do montante de pena aplicado, pede-se a
fixação do regime inicial fechado para o cumprimento de pena.

4. PENA DE MULTA E PAGAMENTO DAS CUSTAS PROCESSUAIS

Requer-se que, diante da situação financeira abastada dos acusados, a fixação do dia-multa
em 5 salários-mínimos. Além disso, considerando o poder econômico dos acusados, requer-se que a
pena de multa seja aumentada o triplo, sob pena de ineficácia (art. 60,§ 1º, do CP).

Ressalta-se que sobre a pena de multa estabelecida deve ser reconhecida a incidência de
correção monetária, na forma da súmula 43 do STJ, além de juros até a data do pagamento. Os
acusados devem, também, ser condenados ao pagamento das despesas processuais. 

5. PERDIMENTO DO PRODUTO DO CRIME

Requer-se  seja  decretado  o  perdimento  do  produto  e  proveito  dos  crimes,  ou  do  seu
equivalente,  incluindo  aí  os  numerários  bloqueados  em  contas  e  investimentos  bancários,  no
montante de, pelo menos, o correspondente em reais do montante de USD 3.686.869,21. 

6. REQUERIMENTOS FINAIS

Por todo exposto, o MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL pugna pela total procedência
do pedido de condenação da inicial acusatória, a fim de que WALTER FARIA e VANUÊ FARIA
sejam incursos nas penas previstas ao crime previsto no art. 1º, V, c/c. § 4º, da Lei 9.613/98, por 12
vezes, na forma do artigo 69 do CP. 

Curitiba, 30 de novembro de 2020.

Alessandro José Fernandes de Oliveira
Procurador da República

Januário Paludo 
Procurador Regional da República 

Alexandre Jabur
Procurador da República 

Orlando Martello Roberson Henrique Pozzobon Paulo Roberto Galvão
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Procurador Regional da República Procurador da República  Procurador da República

Júlio Carlos Motta Noronha 
Procurador da República 

Felipe D'Elia Camargo
Procurador da República 

Laura Gonçalves Tessler
Procuradora da República 

Athayde Ribeiro Costa 
Procurador da República 

Antonio Augusto Teixeira Diniz 
Procurador da República 
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